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Fotografia é l inguagem. E construir uma
narrativa coesa e atrativa não significa apenas
apertar um botão e deixar que a tecnologia dê
conta do resto. É preciso pensar, compor, esco-
lher, enquadrar, cortar e, muitas vezes, refazer
várias e várias vezes o mesmo “texto”. A ima-
gem tem vida, tem sentimentos e é cada vez
mais insubstituível em um universo dominado
pelas tecnologias e coordenado pelas redes so-
ciais, que hipervalorizam a imagem em detri-
mento do texto.

Para comunicar através da imagem é
preciso domínio tecnológico, conhecimento téc-
nico e, mais do que isso, como já disse o gran-
de fotojornal ista francês Henri Cartier-Bresson,
“colocar na mesma linha, a cabeça, o olho e o
coração”. A foto não é lida no sentido horizontal,
da esquerda para a direita, com um monte de
caracteres coordenados e pontuados categori-
camente. Ela nos conduz por caminhos própri-
os, a partir da percepção do fotógrafo sobre a
realidade por ele apresentada.

Em meio à pandemia do novo coronaví-
rus vivenciada em 2020, o mundo todo se divi-
de entre aqueles que, no ímpeto de proteger a
própria vida e a dos seus entes queridos, man-
têm-se reclusos, quase que em total isolamen-
to, e aqueles que, exercendo funções
consideradas essenciais, lutam para arriscar-se
o mínimo possível diante do inimigo invisível.
Em Ponta Grossa, no Paraná, não é diferente.
A cidade vive momentos tensos e difusos. A re-
al idade parece um eterno desfoque em contra-
luz e os registros, ao mesmo tempo em que

extremamente necessários, são difíceis de se-
rem feitos. Buscar um novo olhar sobre aquilo
que, por si só, está longe de qualquer normali-
dade é um desafio e tanto! Exige perseverança,
perspicácia e criatividade.

As mãos que contam histórias fazem
muito mais do que apertar botões. De produ-
ções de máscaras e confecção de receitas, ao
vazio da cidade e às pessoas cheias de prudên-
cia nas suas atividades comuns. Esses são
apenas alguns aspectos que o leitor poderá
contemplar, com olhares e composições únicas
que, certamente, já denunciam os traços e os
formatos preferidos por todos esses fotógrafos.

As produções deste e-book, real izadas a
partir de um minicurso virtual sobre fotojornal is-
mo com celular, mostram a capacidade dos es-
tudantes e profissionais em se reinventar, em
observar o cotidiano e extrair dele tudo aquilo
que, muitas vezes, nos passa despercebido. Os
estudantes e profissionais da Comunicação So-
cial se desafiaram a retratar o habitual sob pers-
pectivas inusitadas, explorando o uso do
celular. E engana-se quem pensa que isso é fá-
ci l . Esse aparelho, que outrora tinha como única
função a realização de ligações e trocas de
mensagens, agora é o principal meio de regis-
trar e reportar a realidade.

A imagem do jornalista com câmera, blo-
quinho, gravador e mais uma coleção de pesa-
dos e pouco práticos equipamentos foi
substituída. A realidade da profissão é muito
menos romântica, mas bem mais prática. A por-
tabi l idade e o desenvolvimento tecnológico do

celular, al iado à exigência do público pela notí-
cia cada vez mais instantânea, fizeram com que
essa se tornasse a principal ferramenta de tra-
balho dos jornalistas. Hoje esse pequeno apa-
rato fotografa, grava entrevistas, fi lma, edita e é
capaz de colocar o profissional ao vivo, conver-
sando diretamente com seu espectador. Em
poucos cliques, uma imagem se transforma em
notícia, através de ferramentas como o Insta-
gram ou o Facebook, ainda no local onde o re-
gistro fotográfico foi feito.

Nas próximas páginas, será possível
contemplar um importante registro histórico e
jornalístico, feito apenas com o uso dos – antes
apenas – aparelhos telefônicos. Aqui, através
da aliança entre as técnicas e o olhar apurado
dos fotógrafos, a plasticidade se alia à informa-
ção nas imagens, formando um belo conjunto
que mostra o caos e a calmaria deste momento.
Quem poderia imaginar que, dentro de casa,
haveria tanta beleza, tantos aspectos a serem
explorados e tantas nuances a serem desco-
bertas? Certamente o leitor se surpreenderá
com tamanha diversidade de histórias contadas
em fotorreportagens e ensaios sobre o cotidiano
do isolamento social.

PREFÁCiO
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“OLHANDO” O iSOLAMENTO SOCiAL PELO CELULAR
Como proposta de proporcionar aos alu-

nos e à comunidade alternativas de ensino em
tempos de pandemia, orientação repassada aos
departamentos pela Universidade Estadual de
Ponta Grossa, o Grupo de Extensão Foca Foto
ofertou em junho de 2020, época em que o Co-
rona Vírus atingia seu ápice no Paraná, o Mini-
curso Ensaios e Fotorreportagens do Cotidiano
no Isolamento Social, sob a coordenação dos
professores doutores Carlos Alberto de Souza e
Rafael Kondlatsch.

A partir da orientação do Departamento
de Jornalismo, os docentes constituíram um
grupo de trabalho com alunos, profissionais e
funcionários da UEPG, para dar seguimento à
proposta. As atividades envolveram a organiza-
ção de um site no qual foram disponibi l izados
vídeos técnicos sobre os temas: fotografia com
celular, fotorreportagem de rua, olhar fotográfi-
co, luz em ambientes fechados, o preto e o
branco como elemento estético na fotografia,
ensaios e fotorreportagens. Também foram dis-
ponibi l izados, no ambiente, artigos científicos,
dicas e relação de livros que tratam de teoria e
técnicas fotográficas.

O curso teve a duração de aproximada-
mente 20 dias e contou com a inscrição de alu-
nos de Jornalismo da UEPG e da UniSecal,
além de pessoas da comunidade ponta-gros-
sense. A proposta era uti l izar o celular para re-
gistrar a cidade, o bairro e mostrar a rotina em
cada comunidade onde o aluno residia em tem-
pos de pandemia. Cada estudante deveria pro-
duzir fotos para o ensaio e fotorreportagem,
procurando nessa ação revelar frações do que
acontecia em casa e em sua cidade.

O resultado desse minicurso, como era a
promessa, seria transformado em um e-book,
que agora apresentamos aqui. Este é o 1 3 e-
book do Grupo de Fotografia Foca Foto, que
também contou com o apoio do Grupo de Pes-
quisa FotoTec (Processos Jornalísticos, repre-
sentações e práticas sociais) , Programa de
Extensão Interarc e l inha de pesquisa Imagens
na relação Arte e Ciência.

Para dar sentido à produção fotográfica,
os professores coordenadores do minicurso de-
ram orientações sobre técnicas e característi-
cas do ensaio fotojornalístico e da fotorrepor-
tagem. E as temáticas abordadas pelos acadê-
micos foram variadas, coisa que o leitor pode
conferir neste trabalho. A criatividade envolveu
o registro de produções de máscaras, pães e
outros alimentos, a rotina no lar, a prática espor-
tiva e de exercícios, o isolamento social, o movi-
mento na cidade e no comércio, bem como as
atitudes de consumidores e agentes públicos.

No geral, os estudantes, a maior parte do
primeiro e segundo anos de Jornalismo, de-
monstraram interesse nas temáticas e procura-
ram, com os recursos do telefone, construir
narrativas que marcam a situação do isolamen-
to social.

A produção foi armazenada em pastas
no Google Drive para que todos tivessem aces-
so às experiências fotográficas comparti lhadas
pela equipe de organização que envolveu seis
alunos e uma técnica multimídia, além de pro-
fessores.

No e-book, organizado por Carlos Alberto
de Souza, Rafael Kondlatsch e Ingrid Petroski,
as melhores fotos produzidas para os ensaios e

fotorreportagens estão sendo disponibi l izadas
ao público nesta obra que fica hospedada no
Issuu e na página da Proex, Pró-Reitoria de Ex-
tensão e Assuntos Culturais, órgão que tem
apoiado de forma incondicional a produção lite-
rária e técnica do Foca Foto (Fotorreportagem
UEPG). Por essa razão, temos que agradecer à
Pró-Reitora, Professora Cloris Regina Blanski
Grden, e à UEPG pelo apoio e estímulo às ati-
vidades extensionistas na Universidade.

Consideramos que a extensão é um pilar
importante, ao lado do ensino e da pesquisa,
em qualquer instituição pública de ensino supe-
rior. E o curso de Jornalismo, por meio de seus
vários projetos extensionistas, tem contribuído
com a comunidade e com as instituições soci-
ais, colocando em destaque o verdadeiro papel
da Universidade, que é prestar serviços à soci-
edade e à comunidade que a cerca.

Essa missão é fundamental a qualquer
instituição de ensino, ou seja, levar à comuni-
dade o resultado do que ela produz; apresentar
soluções e serviços de interesse coletivo espe-
cialmente aos mais necessitados. E, isso, acre-
ditamos que a Universidade Estadual de Ponta
Grossa vem desenvolvendo a contento, com
esmero e qualidade.
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ENSAiOS E FOTORREPORTAGEM: AS POSSiBiLiDADES NARRATiVAS DA FOTOGRAFiA
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Fazer um ensaio
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Uso do celular em ensaios
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Neste ensaio, retrato a restauração de peças em gesso,
trabalho desenvolvido por Ronaly Intima. Ela começou na ativi-
dade em novembro de 201 9 e, desde então, sempre tem uma
peça nova em casa para restaurar. Ronaly reside em Ponta
Grossa e aproveita o intervalo de seus dois trabalhos, para se
dedicar ao hobby. Atua em um escritório de contabil idade e é
dona de uma loja de calçados na cidade. O tempo para final izar
uma peça depende do seu tamanho. As peças retratadas no
ensaio demoram em torno de 20 dias, considerando o tempo
disponível que a artesã tem para realizar o restauro.

O passo a passo da restauração inclui lavar a peça, caso
ela esteja suja, esperar secar, l ixar, cobrir as imperfeições com
gesso, esperar novamente secar, l ixar e passar o primer. O pró-
ximo passo é tirar o pó com um pincel ou um pano quase seco,
pintar, fazer os detalhes e final izar a peça com verniz.

Ronaly começou o trabalho para adquirir experiência.
Queria saber se iria gostar de pintar em gesso. Pegou peças
danificadas da igreja para experimentar o trabalho, pois também
pinta objetos novos. Ela final iza, dizendo que o trabalho é muito
terapêutico.

A TERAPIA EM TRABALHAR COM PEÇAS EM GESSO
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Neste ensaio, foi retratada a rotina
de um professor de educação física com o
sistema de educação a distância (EAD),
devido à Covid-1 9. Rafael Mikowski Dim-
barre, 44, é professor e coordenador de es-
portes da Escola Santa Teresinha há 23
anos, na cidade de Ponta Grossa.

Ele conta que essa adaptação rápi-
da foi um pouco complicada no início, pois
não tinha muito conhecimento da área tec-
nológica e precisou aprender para passar o
conteúdo das aulas aos seus alunos. Rafa-
el posta no sistema da escola uma aula por
semana, com média de 20 a 30 minutos,
sendo exercícios físicos ou desafios lúdi-
cos. A cada vídeo realizado, o professor
deve escolher um espaço razoável e mate-
riais fáceis para que seja possível a elabo-
ração de exercícios por parte de seus
estudantes.

As fotos mostram a sequência de to-
do o processo. Primeiro, a montagem da
aula, que nesse caso é a mini quadra de
vôlei. Ele uti l izou fita larga, tecido, dois la-
tões de lixo (podem ser substituídos por
cadeiras) e uma bola (no vídeo, o jogo foi
real izado com duas, alternando-as). Em
seguida, é feita a explicação do jogo com
as suas duas fi lhas demonstrando e, na
sequência, o professor entra na brincadeira
também. Depois disso, é gravada uma
conversa final com os alunos sobre o que
foi proposto para a semana e, por último, a
gravação da aluna com a mãe para que o
vídeo seja enviado ao professor para ser
avaliada no bimestre.

TUDO PARA MOTIVAR OS ALUNOS A APRENDER
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Casados há 28 anos e aposentados há mais de cinco, El isa e
Luís nunca tiveram uma rotina pacata. Professor e músico, Luís ain-
da dava suas aulas de violão clássico semanalmente. Já Elisa nunca
deixou as atividades físicas e a reunião com as amigas de lado. Con-
vencê-los a ficar em casa é um desafio diário.

Logo após os primeiros casos da COVID-1 9 serem anuncia-
dos, o casal entrou em quarentena. São três meses dentro de casa.
Sem distrações tecnológicas como Netfl ix ou redes sociais, os dois
lutam contra o tédio diariamente. Os livros são os maiores compa-
nheiros nessa rotina e a única forma de viajar para outros cantos do
mundo.

Elisa sempre fala em tom nostálgico: “Saudades de ficar horas
escolhendo as compras do mercado”. Já que o único passeio real-
mente possível é ir até o mercado e somente dentro do carro.

A ausência de uma caminhada diária e a visita aos famil iares
também têm sido muito difíceis para eles. Luís visitava a mãe e os ir-
mãos todos os dias. Atualmente o único contato é pela tela do celu-
lar. Agora, as tardes de sol e o olhar para outras pessoas são
restritos às janelas do apartamento.

A ROTINA CONTRA O COVID-1 9
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“Todo dia, ela faz tudo sempre igual, me sacode
às seis horas da manhã, me sorri com um sorriso pontual
e me beija com a boca de hortelã” é um trecho da música
“Cotidiano”, de Chico Buarque.

Há mais de 1 00 dias, ela tem sido acordada lá
pelas sete horas da manhã, mas nem sempre é com um
sorriso. A rotina tornou-se um peso. É um tal de acorda,
levanta-se, trabalha, come, trabalha de novo, estuda e
dorme que não tem fim! Trabalhamos aqui dentro,
assistindo ao tempo passar pela janela.

Todos os dias o ciclo se repete e a esperança é
de que seja temporário, mas isso nin-guém sabe mais. A
pandemia da Covid-1 9 tem sido devastadora.

As fotos desse registro, em formato de ensaio,
foram realizadas durante um dia de trabalho e estudo.
Acompanhando toda a rotina de um home study e de um
home office, em uma casa com zero estrutura para
receber esse tipo de atividade.

Enquanto o mundo continua girando, aqui dentro
permanecemos contando os dias, sem saber quantos
dias faltam para acabar essa loucura.

FRAGMENTOS DO COTIDIANO
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Durante a pandemia da Covid-1 9, talvez uns dos
mais afetados pela quarentena são os idosos. Por se-
rem do grupo de risco, devem evitar ao máximo sair às
ruas. Simples idas ao mercado para comprar um pão,
por exemplo, foram limitadas. Diante disso, muitos ali-
mentos, antes, comprados prontos, hoje estão sendo
feitos em casa com mais frequência.

Aos 71 anos de idade, Laurival Wiginieski, meu
avô, continua sendo um homem muito ativo. Laurival é
aposentado há 24 anos e, por ser diabético, faz parte do
grupo de risco do novo coronavírus. Por isso, mantém-
se em casa para evitar contaminação e usa seu tempo
livre construindo móveis de madeira e, frequentemente,
assando pães e bolos para a famíl ia. Neste ensaio, eu
acompanho meu avô na produção de pão caseiro.

Laurival conta que aprendeu sozinho como fazer
pão há 1 5 anos. Nesta receita, uti l izam-se: farinha de
trigo, ovos, leite, açúcar, sal, manteiga e fermento bioló-
gico. Após misturada e sovada a massa, leva em torno
de 2 horas para ela descansar e crescer, para enfim ser
levada ao forno.

IDOSO APROVEITA O ISOLAMENTO PARA
PRODUZIR SEU PÃO CASEIRO
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Conforme ficou mais evidente nos
últimos meses, devido ao aumento de casos
da Covid-1 9, o micro e pequeno comércio de
Ponta Grossa passou a viver uma nova
realidade para cumprir as normas básicas de
saúde. Além de modificar toda uma rotina para
permanecer aberto e não enfrentar uma crise.

Por isso, neste ensaio, decidi relatar o
cotidiano de Adriana Cristina Rebonato Barbo-
sa, dona de um salão de beleza, local izado
próximo ao centro de Ponta Grossa. Durante a
abordagem fotográfica, busquei desenvolver
uma história de adequação à nova perspectiva
de comércio, diante de uma atividade que lida
diretamente com as pessoas.

Adriana precisou mudar hábitos para
que pudesse seguir atendendo suas clientes
sem nenhuma ameaça de contaminação. Por
conta da pandemia do novo coronavírus, o to-
que, o sorriso e a formalidade, infel izmente,
tiveram que ser alterados. Com isso, ela
conseguiu que o cuidado com a saúde
compactuasse com a área da beleza, criando
uma certa segurança às suas clientes. Não
permitiu que a profissão afetasse a sua própria
saúde e a de quem convive com ela. Adriana é
o retrato de diversos brasi leiros que, mesmo
em meio ao maior colapso mundial, seja no
campo econômico ou da saúde, não desistiu
de conquistar seu espaço no comércio local.

EMPREENDEDORA LOCAL DÁ EXEMPLO
DE AÇÃO PRÓ-SAÚDE
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Devido ao aumento dos casos confirmados do novo coronaví-
rus, o bispo da diocese de Ponta Grossa, Dom Sergio Arthur Braschi,
determinou que as paróquias dos 1 7 municípios que compõem a dio-
cese, suspendessem as celebrações com a presença de fiéis nos
meses mais complicados da doença. Com a medida, todas as paró-
quias retomaram a rotina de missas restritas, ou seja, apenas com a
presença do padre celebrante e de equipe l itúrgica reduzida. Na Ca-
tedral de Ponta Grossa, Paróquia de Senhora Sant’Ana, a noite do
dia 1 9 de junho marcou a última celebração do mês com a presença
da comunidade.

O pároco, padre Antônio Ivan de Campos, celebrou a missa
seguindo as medidas restritivas baseadas nos critérios estabelecidos
pelos decretos do governo Estadual e Municipal. As missas são mais
curtas, não há contato entre os presentes, o uso de máscaras é obri-
gatório, inclusive para o padre e os assentos possuem isolamento
para as pessoas manterem o distanciamento.

A opção por este tema levou em consideração que se trata de
pauta jornalística as expressões rel igiosas. Especialmente pelo fato
de passarem por adaptações e rígidos controles com a saúde de rel i-
giosos e fiéis. Sobretudo a Igreja Catól ica, por fazer parte de minha
profissão de fé. Conforme orientado a sequenciar três momentos,
busquei retratar os instantes da paramentação litúrgica. A celebração
em si, com registros das manifestações de rel igiosidade. A saída do
padre do altar que, nessa noite, acompanhou a final ização do restau-
ro da imagem de Senhora Sant’Ana.

RELIGIOSIDADE DURANTE A PANDEMIA
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Meu nome é Taís. Participo do Grupo de Extensão Foca
Foto desde seu início em março de 201 0. Sou amante da foto-
grafia e acredito que tudo pode ser fotografado. Todas as fotos
foram produzidas com celular. Em tempo de pandemia, em isola-
mento social, fui incumbida de fazer um ensaio fotográfico.

Como preciso ir duas vezes a uma farmácia para avaliar
minha pressão arterial, e faço isso a pé, tive a ideia de fotografar
l ixeiras. Observei que são feitas de diversos materiais. Algumas
estão fixadas em gradis, outras em cima de muro, há aquelas
que estão nas calçadas.

Vi em um telejornal que, em tempo de pandemia, as pes-
soas estão produzindo mais l ixo. Por esse motivo, acredito que é
um bom tema. Também ao pensar na importância que elas, as l i-
xeiras, têm quanto à ordenação, organização para a coleta do li-
xo produzido.

LUGAR DE LIXO É NO LIXO
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O aposentado Waldomiro Axt, 87, há alguns anos apresenta sin-
tomas da doença de Alzheimer e demência, em que há o declínio pro-
gressivo das capacidades cognitivas. Repete várias vezes o mesmo
assunto, troca o nome dos fi lhos, não sabe o dia de hoje, confunde da-
tas, esquece-se de acontecimentos recentes. Também, por causa da
idade, não ouve, não enxerga direito, além de ter dificuldades de loco-
moção.

Os dois fi lhos que moram com ele, Ivete e Sérgio, o ajudam a se
alimentar, vestir, tomar banho e tomar os remédios que tentam amenizar
todos os sintomas, inclusive tonturas e incontinência urinária. Teimoso,
não larga o cigarro que fumou durante a vida inteira. Dizem que quando
ficamos velhos, voltamos a nos comportar como crianças. Mesmo antes
da pandemia, ele não saía sozinho, apenas acompanhado, e agora só
em casa sua rotina consiste em levantar-se da cama, sentarse no sol
para fumar - às vezes na companhia de um gato - observar o movimento
da rua, dar uma volta na casa, e voltar para a cama.

COVID COMPLICOU A VIDA DOS IDOSOS,
ESPECIALMENTE OS DOENTES
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Durante a pandemia da Covid-1 9, o uso
de máscaras se tornou comum entre as pes-
soas, cri-ando assim, a oportunidade de uma
renda extra para quem as produz. Nessa ativi-
dade, foi registrado o processo de produção
das máscaras feitas por Marl i do Rósio da Sil-
va Freitas, 57, que é costureira há 1 2 anos.

Devido ao decreto municipal nº 1 7.395,
que torna obrigatório o uso de máscaras em
Ponta Grossa, ela iniciou a produção para do-
ação. Porém, com a queda de encomendas
para ajustes e fabricações de roupas, seu fa-
turamento foi diretamente afetado. Então, para
recu-perar seu fluxo de vendas, ela começou a
produzir máscaras de tecido no valor de 5 re-
ais cada.

Com o auxíl io de sua fi lha Rafaela Frei-
tas de Lima, de 21 anos, elas produzem em
mé-dia 70 máscaras por dia, atendendo sob
encomenda e à pronta entrega para toda a ci-
dade. Marl i relata que, durante os dois primei-
ros meses de produção, ela e sua fi lha Rafaela
chega-ram a trabalhar de segunda à segunda,
em média 1 2 horas por dia. No entanto, no
mês de junho, devido ao aumento de concor-
rência no ramo e por se tratar de máscaras
reuti l izáveis, o fluxo de vendas diminuiu e sua
carga horária também, que agora foi reduzida
para 8 horas por dia, de segunda à sexta.

COSTUREIRA PRODUZ 70 MÁSCARAS
POR DIA EM MEIO À PANDEMIA
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Em meio a uma pandemia, existe um serviço essencial que, independente do que aconteça, jamais para: o serviço de uma dona de casa. Cui-
dar de uma casa é um trabalho que, apesar de não ser remunerado, se revela algo tão desgastante como qualquer outro serviço.

A mão que passa café todos os dias é a mesma que varre a casa. Todos na casa ajudam, na medida do possível, mas as mãos que lideram e
coordenam todo o trabalho doméstico em minha residência são da dona de casa.

Toda e qualquer mão amiga que ajude no trabalho caseiro al ivia o fardo diário que a rotina de casa traz, mas nenhuma delas trabalha com a
mesma perfeição e dedicação que as mãos da “Mãe” têm.

MÃOS QUE NÃO PARAM…
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Com o início da pandemia, causada
pela Covid-1 9, trabalhadores formais, infor-
mais e estudantes tiveram que se adaptar à
nova realidade vivida pelo país para dar conta
de suas tarefas diárias, como forma de evitar
prejuízos e atrasos na escola.

Na área da educação, a implementa-
ção do sistema de Ensino a Distância (EaD)
teve por objetivo salvar o ano letivo. Porém,
esse método agravou a situação de desigual-
dade social, especialmente no sistema de en-
sino público, devido ao fato de muitas
crianças e adolescentes não terem um com-
putador ou celular com acesso à internet em
casa para cumprir as aulas a distância.

Diante da nova realidade vivida, procu-
rei retratar a imensa dificuldade enfrentada
pelo meu irmão de onze anos, estudante do
ensino fundamental da rede pública. Não sa-
ber como realizar determinadas tarefas, não
ter suas dúvidas esclarecidas, perder o apre-
ço que tinha por estudar e saber que alguns
colegas, infel izmente, não têm as mesmas
condições que ele para conseguir real izar os
exercícios e tarefas exigidas pela escola, fez
com que as reclamações sobre toda esta situ-
ação aparecessem com frequência.

DE UM ESTUDANTE DO
ENSINO FUNDAMENTAL EM MEIO À

PANDEMIA
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Com a pandemia, os cuidados com a hi-
giene redobraram para os profissionais da área
da saúde. Os protocolos são muito mais rígi-
dos. As fotos retratam as mudanças drásticas
adotadas em um consultório odontológico de
São Bento do Sul (SC), um dos lugares onde o
risco de infecção é bem alto. Os profissionais
que trabalham em consultórios e unidades mé-
dicas têm muita chance de serem infectados.

Em cidades do interior, o investimento
em medidas de segurança faz muita diferença,

especialmente em unidades de saúde, pois a
meta é manter os cl ientes seguros. De acordo
com a dentista muitas pessoas aceitam ir ao
consultório porque confiam que os profissio-
nais então tomando todas as medidas neces-
sárias para impedir a contaminação.

Nas fotos, é possível identificar o uso da
água oxigenada no escovódromo, tapetes com
solução de hipoclorito na entrada, o entregador
que fica apenas na parte externa da clínica, re-
vistas infantis esquecidas numa sala, o distan-

ciamento entre os poucos pacientes na sala
de espera, já que os horários são controlados
para que a clínica não fique lotada. As roupas
usadas pelas dentistas vão além do avental e a
máscara de pano habituais. Na sala de consul-
ta, instrumentos foram cobertos com panos e a
sala é higienizada na troca de cada paciente.

A PALAVRA DE ORDEM É HIGIENE
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Em março, o comércio da cidade de
Londrina foi fechado por 1 5 dias. Por conta
da COVID-1 9, apenas os serviços essenci-
ais puderam funcionar. Após a primeira
morte confirmada pelo coronavírus, o pre-
feito, Marcelo Belinati , decidiu fechar pra-
ças, pistas de caminhadas e, também, o
Lago Igapó, que é um espaço atrativo para
praticar atividades físicas ao ar l ivre. O La-
go, cartão postal da cidade, foi construído
em 1 959, a partir do represamento do Ri-
beirão Cambezinho.

Em abri l , o comércio foi reaberto
com horários reduzidos e a população vol-
tou a circular nos espaços públicos com o
uso obrigatório de máscaras. Até então, o
município tinha 78 casos confirmados e
cinco mortes pela doença.

Em 24 de junho, Londrina tinha con-
firmados 1 .096 casos de coronavírus, com
64 mortes pela doença. Apesar da obriga-
toriedade no uso de máscaras na cidade,
ainda é possível observar que parte da po-
pulação não aderiu à medida de proteção,
principalmente ao praticar atividades físi-
cas, pois o uso de máscaras dificulta a res-
piração. A cidade do Norte Pioneiro, por
este motive, é ainda uma das que apresen-
ta maior índice de mortal idade na região
Sul do país.

PREFEITURA CHEGA A FECHAR
ESPAÇOS PÚBLICOS PARA REDUZIR

CONTAMINAÇÃO
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Em Imbituva-PR, o comércio teve que corresponder ao novo de-
creto municipal, o que ficou mais difíci l para os comerciantes, pois mui-
tos reduziram o número de clientes para conseguir higienizar os
ambientes. Isto é o caso dos salões de beleza, academias, farmácias,
lojas, pape-larias, lotéricas, entre outros. A entrada de pessoas ficou l i-
mitada a, no máximo, 3 por vez para não gerar aglomeração.

Os comércios aderiram a avisos e monitoramentos para controlar
a entrada de pessoas em seus estabelecimentos, para não colocar a
saúde dos funcionários e cl ientes em risco. Porém, mesmo com os avi-
sos, as pessoas ainda resistem em cumprir a lei que foi decretada, mui-
tas vezes por falta de conhecimento ou por não acreditar que esses
cuidados diminuam a contaminação.

COMÉRCIO DE IMBITUVA TEVE QUE REDUZIR O ATENDIMENTO
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No dia 20 de março de 2020, o decreto de número 1 7.1 44 tornou válidas várias me-
didas para auxil iar no combate à Covid-1 9, tais como proibição de panfletagem em locais
públicos, interditar e multar estabelecimentos que contenham aglomerações com mais de
20 pessoas e suspensão de feiras. Desde então, diversas leis vêm sendo aprovadas para
alterar o decreto antigo. Ponta Grossa se encontra em “Situação de Emergência de Saúde”.
No dia 24 de junho, o Hospital Regional da cidade atingiu o l imite de ocupação das UTIs, o
que passou a preocupar muito as autoridades municipais.

Devido às mudanças aprovadas pelos últimos decretos, alguns locais da cidade es-
tão bem vazios em comparação ao Calçadão, onde funcionam várias lojas, supermercados
e farmácias. Mas, mesmo nesses locais, a frequência de pessoas diminuiu. Ruas antes tão
movimentadas agora registram um fluxo muito menor de carros. Um exemplo é a foto da
Visconde de Mauá, tirada próximo ao meio dia, horário em que há muito fluxo de veículos.

Todas as fotos foram tiradas na quarta-feira, 1 7, e no domingo, 21 de junho. Em al-
gumas, foi usado o zoom da câmera do celular de 1 3 mps e aplicadas edições nas ima-
gens, feitas no próprio telefone.

PANDEMIA: O CENÁRIO É DE RUAS VAZIAS E COMÉRCIO CONTROLADO



46



47

A Covid-1 9 tem feito vítimas em várias cidades do Paraná. Em Ponta
Grossa, os princesinos precisaram se readequar com as mudanças constan-
tes durante a pandemia na cidade. Evitar aglomerações, usar máscaras, álco-
ol em gel e, muitas vezes, luvas. Contudo, em alguns lugares, como no
Terminal Central, o medo é que o ambiente, por onde circulam muitas pesso-
as, possa contribuir para a transmissão do vírus.

As fotos feitas nessa saída até o Terminal Central, numa sexta-feira,
mostraram que passageiros e trabalhadores do terminal têm adotado medidas
de proteção. No entanto, ainda foi possível observar aglomerações nas plata-
formas de espera pelo ônibus e na entrada e saída de passageiros dos veícu-
los.

Para tentar frear a curva de contágio, a Prefeitura de Ponta Grossa de-
cretou que os ônibus deverão circular apenas com passageiros sentados. A
medida entrou em vigor em 1 5 de junho e prevê multa de R$ 41 8,95, caso a
empresa descumpra o decreto. No terminal central, observei alguns profissio-
nais da Autarquia Municipal de Trânsito e Transporte (AMTT) fiscal izando se a
frota estava cumprindo a lei municipal.

COVID E AS VÍTIMAS DA DOENÇA
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O comércio em tempo de pandemia passou a se adaptar a
restrições quando se refere à aglomeração de pessoas/cl ientes. Há
dois meses, o açougue “Empório da Carne” vem respeitando as
medidas de saúde pública para poder permanecer aberto como as
demais atividades comerciais de Ponta Grossa.

Os clientes que frequentarem o comércio devem seguir as
medidas de distância mínimas entre pessoas. A sinal ização deve
estar demarcada no chão dos estabelecimentos comerciais. O lo-
cal que fotografei também contém frascos de álcool em gel para os
cl ientes passarem, ao entrar no estabelecimento.

Crianças, idosos e grávidas que fazem parte dos grupos de
risco com relação à Covid-1 9 não serão barrados na porta do esta-
belecimento, mas orientados a não frequentarem lugares públicos
como supermercados e açougues. Pessoas sem máscaras de pro-
teção não estão autorizadas a entrar nesses locais, pois estão
desrespeitando as medidas de proteção à pandemia.

A VENDA DE ALIMENTOS REQUER MUITOS CUIDADOS
SANITÁRIOS
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Os ambientes e as ações humanas tiveram que se adaptar à
nova experiência que o mundo está passando neste momento da
Covid-1 9. Os lugares abertos como mercados, farmácias e lojas pre-
cisaram disponibi l izar álcool aos cl ientes, exigir uso de máscaras e
distanciamento entre as pessoas.

Porém, apesar de todas as preocupações das autoridades pú-
bl icas, em Ponta Grossa, muitas pessoas continuam saindo às ruas
para atividades não essenciais, criando aglomerações e desrespei-
tando as normas municipais. Mesmo usando máscara e tomando as
devidas atitudes de proteção, verifica-se que a população não está
totalmente preocupada com os riscos da doença.

Nas fotos, apresentadas neste trabalho, quis retratar que,
mesmo os ambientes tendo se adaptado para atender à população
de forma segura e ordenada, algumas pessoas não sabem manter o
equilíbrio e não ficam em casa quando necessário.

A DIFICULDADE EM ADAPTAR-SE
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Com a rápida disseminação do novo coronavírus, as cidades ti-
veram que tomar algumas medidas extremamente necessárias para
evitar a propagação da Covid-1 9. A Prefeitura de Ponta Grossa, municí-
pio com aproximadamente 300 mil habitantes, anunciou diversas ações
para o enfrentamento do vírus. As ações incluem a aplicação de multas
para pessoas que circulam sem máscaras e que organizam festas clan-
destinas, alterações no horário de funcionamento de comércios, restri-
ção à quantidade de clientes em estabelecimentos e a criação de um
ca-nal para denúncias em um aplicativo de mensagens.

O resultado de tais medidas já é visível. Ruas, parques, praças,
restaurantes e outros locais que, antes comportavam aglomerações de
pessoas, hoje estão praticamente vazios. Nas fotos, é possível obser-
var a pouca movimentação de veículos e pedestres pelos bairros da ci-
dade, o fechamento da Rodoviária, pontos de ônibus completamente
vazios, entre outros locais que representam o cumprimento das medi-
das restritivas.

MUDANÇAS NAS ROTINAS DOS MAIS DE 300 MIL HABITANTES
DE PONTA GROSSA
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Com o avanço do coronavírus pelo país, as cidades brasi-
leiras começaram a tomar medidas de isolamento social. A qua-
rentena e o fechamento do comércio foram algumas soluções
para conter a contaminação. Ponta Grossa também seguiu as re-
comendações dos órgãos de saúde.

Após certo período, o comércio pôde ser reaberto e au-
mentou a circulação de pessoas nas ruas. O número ainda é me-
nor que em tempos de normalidade em alguns pontos da cidade,
mas em outros espaços existem muitas pessoas transitando, o
que deixa os órgãos públicos em alerta.

As fotos procuram retratar os reflexos do distanciamento
social em diferentes ambientes, que são naturalmente bastante
frequentados. Elas mostram o trânsito de automóveis na região
central e pessoas nas avenidas, em supermercados e em uma
academia.

ISOLAMENTO SOCIAL E FECHAMENTO DO COMÉRCIO
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Confira outros e-books do projeto no site https://www2.uepg.br/proex/ebooks/

FOTO & POEMA

MÍDiAS
CONTEMPORÂNEAS
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Criado em março de 201 0, quando o professor Carlos Alberto de Souza ingressou na Universidade Estadual de Ponta Grossa, o projeto de
Extensão Fotorreportagem UEPG (Foca Foto) completou 1 0 anos. A proposta de criação do projeto partiu dele e de um grupo de alunos (as) Alíne
Jasper, Josué Texeira, Andressa Kaliberda, Luiza Slavieiro e da técnica multimídia da UEPG, Taís Maria Ferreira. Foram anos de muita produção,
reportagens, ensaios fotográficos, viagens, coberturas jornalísticas, pesquisas e produção de livros. Para comemorar a data, o grupo, este ano, está
disponibi l izando à comunidade mais três obras em formato digital (e-books): Ensaios e Fotorreportagens, Antes&Depois e Foto&Poema (volume 2).
Com estas três novas obras, o projeto total iza 1 3 l ivros eletrônicos na área da fotografia, sob os cuidados da Editora Proex/UEPG.

Toda essa produção é resultado de parcerias, empenho dos acadêmicos e muita dedicação. Parabéns a todos os foqueanos que passaram
ou que ainda estão vinculados ao projeto. Agradecimentos especiais também aos pesquisadores, empresas e conselheiros que contribuíram com o
Foca Foto e com a extensão universitária.


